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RESUMO 

A gestão de resíduos sólidos representa um desafio tanto ambiental quanto social, 

onde as cooperativas de reciclagem têm um papel crucial. Contudo, a ausência de suporte 

e reconhecimento é um problema enfrentado pela maioria das cooperativas. O objetivo 

da presente pesquisa foi elaborar uma Ferramenta de Avaliação de Impactos 

Socioambientais em Cooperativas de Catadores (FAISC), que utiliza indicadores 

socioambientais para aprimorar a administração dessas cooperativas e reforçar a educação 

ambiental. A pesquisa foi desenvolvida através de uma revisão de literatura e da 

adaptação da ferramenta de Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais (GAIA), 

que foi utilizada na Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Rio Pardo 

(COCAMARP) – RS - Brasil. Posteriormente, buscou-se avaliar a percepção da imagem 

da COCAMARP, junto a diferentes atores da sociedade. Os resultados indicaram que, 

mesmo diante dos obstáculos estruturais, a cooperativa apresenta um grau de 

sustentabilidade adequado (57,9%), realizando os esforços necessários para atender a 

legislação vigente, porém precisando de mais suporte do poder público. A aplicação da 

ferramenta possibilitou a identificação de indicadores ambientais e sociais pertinentes, 

auxiliando na melhoria das condições laborais dos catadores. Conclui-se que o 

reconhecimento das cooperativas requer a participação ativa do governo, a inclusão dos 

catadores em políticas ambientais e a expansão da educação ambiental. 

 

Palavras-chave: Cooperativas de catadores, indicadores socioambientais, gestão 

de resíduos, sustentabilidade, educação ambiental.



 

ABSTRACT 

MANAGEMENT BASED ON SOCIO-ENVIRONMENTAL INDICATORS 

FOR A COOPERATIVE OF RECYCLABLE MATERIAL COLLECTORS  

 

Solid waste management represents an environmental and social challenge, in 

which recycling cooperatives play a crucial role. The lack of support and recognition is a 

problem faced by most cooperatives. This research’s objective was to create the 

Ferramenta de Avaliação de Impactos Socioambientais em Cooperativas de Catadores 

Cooperatives (FAISC, “Environmental and Social Impact Assessment Tool for Waste 

Pickers' Cooperatives”, translated from Portuguese), which uses socio-environmental 

indicators to improve the management of these cooperatives and reinforce environmental 

education. The research was conducted through a literature review and the adaptation of 

the Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais (GAIA, "Environmental Aspects 

and Impacts Management", translated from Portuguese) tool, which was used in the 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Rio Pardo (COCAMARP) – RS 

- Brazil. Subsequently, we sought to assess the perception of COCAMARP's image by 

different stakeholders. The results indicated that, despite the structural obstacles, the 

cooperative presents an adequate level of sustainability (57.9%), making the necessary 

efforts to comply with current legislation, but needing more support from the government. 

The application of the tool made it possible to identify relevant environmental and social 

indicators, helping to improve the working conditions of waste pickers. It is concluded 

that the recognition of cooperatives requires the active participation of the government, 

the inclusion of waste pickers in environmental policies and the expansion of 

environmental education. 

 

Keywords: Waste pickers' cooperatives, socio-environmental indicators, waste 

management, sustainability, environmental education. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde muito tempo a relação existente entre o ser humano e a natureza foi utilitarista, 

pois as pessoas extraem todos os recursos necessários para suas próprias necessidades (De 

Resende, 2013). O consumo da atual população aumenta conforme o crescimento populacional 

e o acesso a produtos industrializados é facilitado, sendo que a maioria destes itens possui 

muitas embalagens, o que acarreta uma quantidade elevada de resíduos sólidos (Ferreira; 

Kintschner; Sugahara, 2022). A partir disso, busca-se conciliar este crescimento populacional 

com a preservação ambiental e desenvolvimento econômico, promovendo interações 

harmoniosas, justas e cooperativas entre os diversos grupos da sociedade, pautadas por valores 

como respeito, equidade e solidariedade (Santos et al., 2011). Essa busca levou ao surgimento 

do conceito de Environmental, Social and Governance (ESG) (De Melo Oliveira et al., 2023). 

Empresas estão adotando o ESG, pois é uma mudança comportamental que leva as 

pessoas a se preocuparem em relação ao futuro do planeta, buscando sustentabilidade e 

transparência (Nascimento et al., 2022). O ESG, dentro do tópico meio ambiente, deve possuir 

consumidores que realizem o descarte correto dos resíduos sólidos recicláveis, a coleta seletiva 

e cooperativa de catadores, que possuem suas centrais de triagem, coletam os resíduos, 

minimizando os impactos ambientais. No tópico social, os catadores são vistos como agentes 

importantes da economia circular, retirando da reciclagem o seu sustento. Já na governança, 

existe a transparência em relação a reciclagem, investimentos e práticas éticas de trabalho. 

A coleta seletiva é uma parte importante do ESG, especialmente porque, as populações 

mais pobres, dependem dessa prática para sustentar suas famílias (Okano; Panza, 2020). Além 

dos benefícios econômicos, a coleta seletiva também tem um impacto social positivo, pois o 

trabalho dos catadores contribui para a inclusão social (Ferreira; Kintschner; Sugahara, 2022). 

Os benefícios ambientais obtidos com a reciclagem são grandes, pois além de os resíduos não 

permanecerem no meio ambiente, existe também a diminuição da extração de recursos minerais 

(Horst; Freitas, 2016). O poder público deve incentivar o ESG e o desenvolvimento sustentável, 

investindo em iniciativas diferenciadas, licitações e assegurando a responsabilidade ambiental 

(Santos Morais, 2022). 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), os instrumentos mais 

importantes são os planos de resíduos sólidos, podendo estes serem nacionais, estaduais 

regionais, municipais, entre outros (Brasil, 2010). Os planos municipais de gestão integrada de 
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resíduos sólidos estão previstos na PNRS, sendo que estes possuem um conteúdo mínimo 

estabelecido na lei (Ministério do meio ambiente, 2025). Existe uma relação entre a coleta de 

materiais recicláveis e as questões sociais, ambientais, econômicas e políticas. No âmbito 

social, muitas pessoas sobrevivem do reaproveitamento de resíduos das cidades, havendo assim 

a questão econômica, pois os catadores têm sua fonte de renda derivada deste trabalho (Santos, 

et al. 2011). No quesito político, há a necessidade de que as políticas públicas abordem 

apropriadamente a fiscalização e o apoio às cooperativas, para que o desenvolvimento de 

sistemas de coleta seletiva e reciclagem mantenham-se eficientes e gerem um crescimento à 

medida que a população se eleva. Santos et al. (2011) ainda mencionam que existe o equilíbrio 

ambiental com o trabalho dos catadores, pois o recolhimento de resíduos contribui com a 

sustentabilidade e diminui problemas ambientais que ocorrem com o acúmulo de resíduos 

sólidos urbanos. 

Incorporar catadores a cooperativas pode ser uma tática para valorizar o trabalho desses 

profissionais nas áreas urbanas. Contudo, essa inclusão está diretamente relacionada ao 

reconhecimento do poder público sobre a relevância das cooperativas. Ao proporcionar 

condições de trabalho mais favoráveis, é possível que mais catadores decidam se juntar as 

cooperativas, reforçando as práticas do ESG e fomentando um modelo sustentável de 

administração de resíduos. 

 Quando se fala sobre resíduos sólidos urbanos, pensa-se sobre as pessoas que recolhem 

este material. Os catadores desempenham essa função coletando materiais recicláveis como 

forma de sustento, devido à dificuldade de encontrar outras formas de sobrevivência (Pedro; 

Souza, 2014). Observa-se um crescimento constante no número de catadores ano após ano, 

sendo que as cooperativas de reciclagem desempenham um papel crucial, permitindo que esses 

catadores integrem a logística reversa de diversos produtos (Okano; Panza, 2020). As 

cooperativas, além de possuírem os catadores que fazem a coleta dos materiais recicláveis nas 

ruas, nas escolas e nos estabelecimentos comerciais e industriais, possuem pessoas para fazer a 

triagem daqueles materiais dentro dos pavilhões, realizam o trabalho de prensar os materiais 

para formar os fardos que serão vendidos e também necessitam de pessoas para cuidar de 

questões administrativas da cooperativa. 

 As cooperativas de materiais recicláveis são importantes para que a coleta de materiais 

seja realizada em conjunto com pessoas que estão trabalhando coletivamente por vontade 

própria, em busca de uma melhor condição econômica, social, moral e civil (Santos et al., 
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2011). O material coletado em cooperativas é repassado, normalmente, para intermediários, os 

quais conseguem trabalhar com uma quantidade maior de materiais e que possuem um contato 

com as indústrias para revender diretamente os produtos coletados (Rebehy et al., 2017). 

 De acordo com Aramian et al. (2022), em torno de 17% das cooperativas abordadas em 

sua pesquisa estavam devidamente regularizadas, sendo este um problema em relação às 

liberações legais necessárias para o funcionamento. Estudos também indicam que muitos 

catadores possuem um nível de escolaridade baixo, podendo este ser um fator relevante, que 

explique a falta de conhecimento relacionado com a regularização. Pedro e Souza (2014) 

encontraram, em sua pesquisa com 25 catadores, que apenas 3 possuíam o ensino médio 

completo, 19 estudaram até a quarta série e 3 não eram alfabetizados. Aramian et al. (2022) 

apontam que a maior parte dos cooperados, em sua pesquisa, não possuíam ensino fundamental 

completo. Destaca-se também que para manter as cooperativas e a manutenção dos seus 

equipamentos em condições de funcionamento constante, o apoio do poder público faz-se 

necessário; assim havendo a necessidade de assistência técnica, financeira e educacional para 

os cooperados. 

 Schneider, Costa e Mesquita (2017) destacam que vários artigos reconhecem a 

importância da atividade dos catadores para o desenvolvimento sustentável, em relação aos 

resíduos sólidos. O processo de reciclagem em cooperativas começa com a coleta de resíduos 

recicláveis em áreas residenciais ou comerciais, que são então transferidos para as cooperativas 

(Ferreira; Kintschner; Sugahara, 2022). Lá, os materiais são separados, prensados em fardos, 

pesados e armazenados para posterior venda (Viña et al., 2022a). 

 A atividade desenvolvida, tanto pelos catadores de materiais recicláveis, como também 

pelas pessoas que realizam a triagem desse material em cooperativas e associações de 

reciclagem, ainda é considerada vulnerável, pois eles passam por muitas dificuldades, tanto 

com a parte da coleta de materiais recicláveis, quanto em suas vidas pessoais, pois além de 

serem marginalizados, sofrem preconceito em relação ao seu trabalho e, na maioria das vezes, 

são “excluídos” da sociedade (Schneider; Costa; Mesquita, 2017). Essas dificuldades afetam o 

resultado nas cooperativas, resultando em desafios gerenciais que prejudicam o desempenho 

operacional e afetam a renda dos cooperados (Ferreira; Kintschner; Sugahara, 2022). 

 Os grandes compradores dos materiais coletados e segregados pelas cooperativas são, 

frequentemente, as indústrias recicladoras, incluindo os próprios fabricantes (Okano; Panza, 

2020). No Rio Grande do Sul, tem-se as empresas: ADM Recicla que compra variados tipos de 
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plástico, a Sulpet que realiza a reciclagem de materiais plásticos e os transforma em Flake de 

PET, polipropileno e polietileno de alta densidade, além de produzirem seu próprio produto 

com materiais recicláveis (tapume ecológico), MGB Recicladora, que compra todos os tipos de 

materiais recicláveis, entre outras. Okano e Panza (2020) ainda mencionam que com a atuação 

das cooperativas, os cooperados obtêm trabalho e renda, contribuindo para a destinação correta 

dos resíduos sólidos gerados pelos cidadãos, empresas e todas as atividades comerciais e 

industriais dos municípios; o que contribui para a gestão municipal das prefeituras. A 

reciclagem de resíduos sólidos não apenas inclui os catadores no mercado de trabalho, mas 

também gera renda para essas pessoas em situação de vulnerabilidade social (Ferreira; 

Kintschner; Sugahara, 2022). 

De acordo com informações do Cempre (2023), o alumínio se sobressai como o material 

mais lucrativo para os catadores, atingindo cerca de R$ 6,42 o quilo. Logo após, o PET e o 

PEAD mostram valores médios de R$ 2,60, enquanto o papelão é vendido por R$ 0,40. Na 

COCAMARP, os preços são parecidos: o alumínio é negociado por R$ 7,00; o PET e o PEAD 

por R$ 2,50; e o papelão por R$ 0,55 (Viña et al., 2022a). Os autores também mencionam que 

a cooperativa vende, em média, 11 toneladas de recicláveis mensalmente, resultando numa 

receita de aproximadamente R$ 13.000,00. Importante notar que esses preços podem mudar, já 

que o mercado de recicláveis é variável. 

A Educação Ambiental (EA) juntamente com a tecnologia possui um papel de extrema 

importância para a transformação social visando o bem-estar da sociedade de uma forma geral 

(Vianna et al., 2024). Existem exemplos que unem a EA e a tecnologia, fortalecendo a 

responsabilidade social e conscientizando a população sobre a adoção de práticas sustentáveis. 

O projeto Taramandahy é centrado na bacia hidrográfica do rio Tramandaí - RS, empregando 

tecnologias de geoprocessamento para o acompanhamento da qualidade da água e para adotar 

a educação ambiental nas comunidades locais (ANAMA, 2015). O programa Globe é uma 

iniciativa de ciência cidadã que possui alunos e professores acompanhando o meio ambiente, 

através de recursos tecnológicos eles conseguem informações sobre clima, solo e água, 

auxiliando em estudos científicos mundiais. Pode-se pensar em desenvolver projetos em que as 

universidades por meio dos programas de mestrado e doutorado como o PPGTA da UNISC e 

o poder público ou com empresas da iniciativa privada possam, em conjunto, preservar o meio 

ambiente de forma que a educação ambiental seja contemplada e disseminada para as futuras 

gerações com o aparato da tecnologia ambiental. 
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Há a necessidade, hoje, de uma sociedade que queira melhorias ambientais e que possa 

se desenvolver sustentavelmente, sendo assim necessário um equilíbrio social, ambiental, 

econômico, institucional e cultural (Santos et al., 2011). A tecnologia, se aplicada de maneira 

correta e consciente, pode ajudar o meio ambiente, para que haja um desenvolvimento mais 

sustentável (Ferreira; Kintschner; Sugahara, 2022).  

A ferramenta Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais (GAIA) foi 

desenvolvida por Lerípio et al. (2001) para buscar a sensibilização das pessoas para os aspectos 

e impactos ambientais de processos produtivos. O GAIA está focado na estruturação de um 

pensamento crítico nos colaboradores da organização em que está sendo aplicado, isso em 

relação a desperdício de matéria-prima e insumos de processo, sendo que também abrange 

resíduos prejudiciais produzidos no processo produtivo (De Sousa et al., 2006). Para os resíduos 

prejudiciais produzidos, é necessário haver um monitoramento de resíduos classe I, que são os 

perigosos, incluindo sua fonte geradora, visando encontrar uma forma de reduzir os impactos 

ambientais e, quando possível, até eliminá-los. Os autores ainda mencionam que esta 

ferramenta tem por objetivo integrar a melhoria de processos com a sensibilização de pessoas. 

O GAIA é composto por três fases: sensibilização, conscientização e capacitação. 

Segundo Lerípio et al. (2001), a primeira etapa representa o contato inicial com determinado 

tema, com o intuito de motivar os indivíduos a buscarem maior conhecimento e interesse sobre 

o assunto. A fase de conscientização, por sua vez, promove um entendimento mais aprofundado 

das questões abordadas, estimulando o desejo de aprimoramento. Por fim, a fase de capacitação 

visa fornecer aos indivíduos as ferramentas e o conhecimento necessário para promoverem 

melhorias em relação ao tema, por meio de estudos e incentivos. 

Na pesquisa de Machado, John e dos Santos (2021), os autores analisam a gestão da 

sustentabilidade na empresa Volkswagen do Brasil, aplicando a ferramenta GAIA. O objetivo 

da pesquisa era capacitar pesquisadores em tecnologias voltadas à sustentabilidade. Com isso, 

é possível identificar que o GAIA tem como objetivo sensibilizar os colaboradores das 

organizações, e não os consumidores, para que possam ser capacitados a gerenciar os riscos 

ambientais. Também são os próprios gestores das empresas que respondem ao questionário do 

GAIA. 

A ACV-S possui como objetivo a avaliação de parâmetros sociais e socioeconômicos, 

por meio do encontro de potenciais, ou não potenciais, impactos durante o ciclo de vida de um 

produto ou de um serviço (Silva; Duarte, 2018). Ela possui alguns indicadores sociais que 
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podem ser utilizados em estudos, como apontam Viña et al. (2022b). De acordo com Viña et 

al. (2022b), possíveis indicadores sociais são: salário, leis trabalhistas, período trabalhado e de 

descanso, situação segura e salubre de trabalho, trabalho para pessoas com deficiência, índice 

de pobreza, índice de trabalho infantil, índice de discriminação, entre outros indicadores. As 

informações são na sua maioria qualitativas, pois cada pessoa possui aspectos diferentes e 

respondem às questões de maneiras diversas.  

De acordo com as diretrizes da Society of Environmental Toxicology and Chemistry 

(SETAC) do United Nations Environment Programme (UNEP), sendo conhecido como 

diretrizes UNEP-SETAC, a ACV-S não decide diretamente se algum produto deve, ou não, ser 

fabricado. O objetivo é melhorar as condições sociais e de desempenho socioeconômico de 

algum produto, verificando sua cadeia de suprimentos e todas as partes interessadas (Andrews 

et al. 2009). Os estudos sobre a ACV-S são recentes e existe uma dificuldade na coleta e 

quantificação dos dados obtidos, justamente pela inconsistência de metodologias (Onat et al., 

2016; Viña et al., 2022b). 

Ainda de acordo com as mesmas diretrizes, o primeiro passo para a aplicação da ACV-

S é a definição de um objetivo de estudo, para que fique claro e específico a intenção do estudo. 

Depois, é definido o escopo do estudo, delimitando limites e quais informações devem ser 

coletadas e analisadas. Após, é realizada uma análise de inventário do ciclo de vida, onde os 

dados previamente definidos são coletados e os resultados são obtidos. Depois, existe uma 

avaliação de impacto do ciclo de vida, para que seja realizada uma classificação destes dados, 

coletados na fase anterior, de acordo com pontos de referência de desempenho. Por fim, é 

realizada a interpretação do ciclo de vida, levando em consideração todas as partes relevantes 

do estudo. Além das etapas descritas, podem ser utilizados indicadores sociais, como direitos 

humanos, condições de trabalho, herança cultural, e impacto sobre comunidades locais, 

sociedade e consumidores (ACV Brasil, 2024). Estes indicadores auxiliam na análise de 

potenciais riscos à imagem da empresa e na identificação de oportunidades de melhoria nos 

aspectos sociais, contribuindo para decisões mais sustentáveis e socialmente responsáveis. 

Pensando em todas essas informações, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma 

ferramenta baseada em indicadores socioambientais, para cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis, que promova gerenciamento e educação ambiental. 
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2 OBJETIVOS 

O objetivo geral e os objetivos específicos desta dissertação estão apresentados a seguir. 

2.1 Objetivo Geral 

Desenvolver uma ferramenta baseada em indicadores socioambientais, para cooperativa 

de catadores de materiais recicláveis, que promova gerenciamento e educação ambiental. 

 

2.2 Objetivos específicos 

● Adaptar a ferramenta GAIA para uso no gerenciamento de cooperativa de catadores de 

materiais recicláveis; 

● Selecionar indicadores ambientais e sociais que possam ser monitorados pela cooperativa 

e fornecidos ao poder público, visando elevar a qualidade de vida dos agentes ambientais 

(catadores);  

● Avaliar a percepção da imagem da cooperativa de catadores de Rio Pardo junto a diferentes 

atores da sociedade (direção das escolas estaduais, poder público, vereadores e a 

comunidade rio-pardense); 

● Propor ação de educação ambiental para escolas, a partir dos resultados encontrados nesta 

dissertação. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

Com o avanço tecnológico e o aumento da população mundial, nos últimos cinquenta 

anos, a extração de recursos da natureza triplicou (ONU, 2024). Tendo em vista o alto volume 

de resíduos gerados no sistema econômico atual, é de suma importância que o tratamento desse 

material, quando descartado, seja feito da maneira mais correta possível. Esse tratamento, e 

ainda mesmo a coleta destes resíduos, são feitos pelos catadores que, principalmente no Brasil, 

não possuem uma qualidade de vida minimamente razoável (Moura; Guarnier; Serrano, 2016).  

O trabalho dos catadores das cooperativas de reciclagem não é valorizado pela 

sociedade, tanto no aspecto econômico na sua remuneração, como nas suas condições de vida 

e convívio social. De acordo com Magalhães (2013), os catadores ainda vivenciam preconceitos 

e marginalização, sofrendo repressão e estigmatização, sendo associados com criminalidade, 

sujeira e exclusão social. Apensar disso, o autor indica que a sociedade está gradualmente 

valorizando o trabalho realizado pelos catadores. A criação de cooperativas de catadores pode 

ajudar na visão que a população tem a respeito dos catadores, poque assim eles possuem apoio 

do poder público, fazendo parte da PNRS (Castro, 2020). 

Os catadores de materiais recicláveis, que estão trabalhando de maneira formal, podem 

participar de cooperativas ou associações e são os encarregados da coleta, triagem e venda dos 

materiais recolhidos (Santos Júnior; Oliveira-Melo; Lima, 2021). De uma forma mais 

detalhada, seu trabalho consiste em recolher, segregar, transportar, guardar e vender os resíduos 

sólidos, sendo que algumas vezes ainda trabalham diretamente com a reutilização do material 

recolhido, havendo o desenvolvimento de um produto para venda (Silva; Martins; Ferreira, 

2021). 

Para que as cooperativas recebam mais resíduos e tenham mais pessoas ajudando na sua 

causa, a sociedade, de uma maneira geral, precisa se conscientizar em relação ao meio ambiente 

e sobre a importância do trabalho realizado pelas pessoas que compõem as cooperativas. A EA, 

de acordo com a lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, da Política Nacional de Educação 

Ambiental, é definida como: processos em que a sociedade constrói “valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente” (Brasil, 1999). A EA, além de uma crítica social, é um processo permanente de ações 

e medidas que devem ser tomadas para contribuir com a construção de um planeta mais 

saudável (Arruda et al., 2023).  
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A Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) possui diferentes abordagens, podendo ser, por 

exemplo, social, ambiental ou econômica. De acordo com Chabrawi et al. (2023), a ACV 

ambiental avalia impactos ambientais, considerando utilização de recursos, produção de 

resíduos e geração de poluentes. A ACV econômica considera custos do ciclo de vida de um 

produto/serviço e a ACV social busca avaliar questões sociais, como condições de trabalho, 

direitos humanos, salário, entre outros. Com as três avaliações interligadas, tem-se uma análise 

mais ampla da sustentabilidade de algum produto/serviço (Figura 1). 

 

Figura 1. Integração da ACV 

A ACV-S pode analisar, na cadeia de suprimentos, impactos sociais e também, 

socioeconômicos, utilizando informações específicas e gerais (Andrews et al., 2009). Existem 

indicadores sociais muito difíceis de quantificar, por isso, há indicadores quantitativos 

considerados padrões, para atividades e sistemas de organizações (Wahrlich et al., 2020). A 

ACV-S pode por meio de indicadores gerenciais melhorar a qualidade de vida dos envolvidos, 

proporcionar redução ou eliminação dos impactos ambientais nos ambientes laborais e reduzir 

aporte de recursos com correções de rotas que se tornavam recorrentes. Os métodos para a 

avaliação de ciclo de vida social são escassos e a falta de uma metodologia padronizada é um 

limitador para a melhoria das condições de vida e trabalho e na gestão daqueles atores (agentes 

ambientais) (Santos; Mendes; Teixeira, 2019). 

De acordo com Lerípio et al. (2001), o GAIA foi criado com o objetivo central de 

identificar, avaliar e reduzir impactos ambientais causados por atividades organizacionais. 

Dessa forma, o GAIA representou-se como uma metodologia estabelecida para trabalhar na 
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promoção da sustentabilidade e no desempenho ambiental das organizações (Saggioratto et al., 

2018). A abordagem é baseada em três fases principais, a sensibilização, a conscientização e a 

capacitação. Em outras palavras, de acordo com Lerípio et al. (2001) a primeira fase visa 

sensibilizar as partes interessadas sobre os compromissos ambientais da organização. A 

conscientização permitirá a execução de estudos nos quais entradas, saídas e impactos para 

processos produtivos são mapeados. Na última, chamada de capacitação, os colaboradores são 

treinados para implementar melhorias de desempenho ambiental e permitir uma abordagem 

contínua e integrada à gestão ambiental. 

A preservação do meio ambiente é de extrema importância e a população deve ser 

conscientizada sobre ela (Ramadhan; Indriyani, 2020). O Brasil possui muitas leis de regulação 

para a proteção do meio ambiente, sendo obrigatória a implementação de programas de 

educação ambiental no ensino (Dias; Dias, 2017). O artigo 4º da resolução 422 do CONAMA 

indica que: 

as ações de educação ambiental previstas para a educação formal, implementadas em 

todos os níveis e modalidades de ensino, com ou sem o envolvimento da comunidade 

escolar, serão executadas em observância ao disposto nas legislações educacional e 

ambiental, incluindo as deliberações dos conselhos estaduais e municipais de 

educação e de meio ambiente, e devem: I - ser articuladas com as autoridades 

educacionais competentes, conforme a abrangência destas ações e o público a ser 

envolvido; e II - respeitar o currículo, o projeto político-pedagógico e a função social 

dos estabelecimentos de ensino, bem como os calendários escolares e a autonomia 

escolar e universitária que lhes é conferida por lei (Brasil, 2010). 

A publicação da resolução possui um marco regulatório que ajuda na estruturação de 

programas educativos, fazendo com que sejam sempre vinculados a PNRS, incentivando 

práticas sustentáveis nos vários setores da sociedade (IMASUL, 2018). Ela destaca a 

importância de haver a educomunicação, visando a promoção do acesso democrático à 

produção e difusão de informações ambientais (Normas Brasil, 2010). 

No Rio Grande do Sul, existem muitas cooperativas de catadores, como a Cooperativa 

de Catadores e Recicladores de Santa Cruz do Sul (COOMCAT), a Cooperativa de Catadores 

de Materiais Recicláveis de Canoas (COOPCAMATE) e a Cooperativa Amigos e Amigas 

Solidárias (COOARLAS) em Canoas, a Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis 

Dois Irmãos, a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis da Cavalhada (ASCAT) em 

Porto Alegre, entre muitas outras. Na cidade de Rio Pardo – RS, existe a Cooperativa de 

Catadores de Materiais Recicláveis de Rio Pardo (COCAMARP). A cooperativa é muito 

importante para a população, porque recolhe os resíduos sólidos recicláveis de cinco bairros da 
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cidade. Ela deveria atingir todos os bairros do município, para que toda a sociedade e 

principalmente as novas gerações, entendam o valor que aquela organização tem para o 

município e como ela pode instruir os cidadãos de forma que eles se tornem mais conscientes 

em relação às mudanças ambientais (Fragoso; Nascimento, 2018). Para que a mudança ocorra 

há necessidade de valorização do trabalho que os agentes ambientais (catadores) desempenham 

na sociedade, e para isso deve-se investigar como ocorrem os impactos sociais. Um dos 

instrumentos a ser utilizado pode ser a avaliação do ciclo de vida social, a qual avalia o impacto 

social de um produto, processo ou serviço abrangendo uso, reuso e reciclagem de materiais 

(Benoît et al., 2020).  

3.1 Coleta de materiais recicláveis 

A coleta seletiva através de cooperativas de catadores reduz a quantidade de lixos 

depositados em aterros e lixões, porque muitos materiais podem ser reutilizados e reciclados. 

(Guimarães; Marchi, 2020). A reciclagem é uma ótima alternativa para o reaproveitamento de 

materiais, além de ser uma fonte de renda para muitos trabalhadores que sobrevivem desta 

atividade (Rosa; Zangrande, 2016). Um dos grandes problemas existentes é a falta de apoio do 

poder público, ou um diminuto envolvimento quanto as necessidades básicas das cooperativas 

para que elas gerem os resultados que se espera delas; o que dificulta a estruturação das 

cooperativas (Guimarães; Marchi, 2020). Os autores Rosa e Zangrande (2016) identificaram 

em sua pesquisa que os catadores vivem em situações precárias tanto de trabalho como de 

segurança. 

Oito estados brasileiros se destacaram no Sistema Nacional de Gestão dos Resíduos 

Sólidos (SNIR), em 2021, por realizarem tratamento nos resíduos: São Paulo, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, Pernambuco, Paraná, Minas Gerais, Espírito Santo e Distrito Federal 

(Westin et al., 2025). O trabalho dos catadores e das cooperativas de materiais recicláveis é 

fundamental para o desempenho da gestão de resíduos sólidos municipais, apesar dos desafios 

enfrentados, como a desvalorização social e a falta de apoio iminente do poder público. A 

implementação de métodos como a ACV-S, GAIA e EA, mostra-se essencial para conscientizar 

a sociedade sobre a importância dessas atividades e a busca por mudanças culturais e estruturais 

necessárias para um desenvolvimento sustentável. 
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4 METODOLOGIA  

Para a realização desta pesquisa foram realizadas quatro macro etapas conforme figura 02. 

 

Figura 2.  Fluxograma das etapas de pesquisa 

Primeiramente realizou-se uma pesquisa bibliográfica para identificar os termos de 

pesquisa. A pesquisa iniciou com a ideia de abordar a ACV-S juntamente com a ferramenta 

GAIA, em cooperativas de catadores de materiais recicláveis. Para isso, realizou-se uma busca 

por palavras-chave, tais como: “educação ambiental”, “avaliação de ciclo de vida social”, 

“gerenciamento de aspectos e impactos ambientais”, “indicadores”, “catadores de materiais 

recicláveis”, em diferentes strings. Estas buscas foram feitas em três bases de dados, Scopus, 

Web of Science e Google Acadêmico. O principal objetivo era encontrar artigos que abordassem 

a ACV-S e a utilização do GAIA em diferentes contextos, indicadores socioambientais e 

possíveis ações ambientais que foram utilizadas com os termos relacionados. A pesquisa 

bibliográfica indicou que não existia nenhum trabalho relacionando o GAIA com a ACV-S, 

sendo este um caminho para seguir com a pesquisa. 
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Durante as pesquisas bibliográficas, buscou-se identificar, também, metodologias de 

aplicação da ACV-S, pois é uma abordagem ainda considerada nova e sem aplicações na área 

de cooperativa de materiais recicláveis. Depois, buscou-se informações sobre a ferramenta 

GAIA, a qual foi adaptada para a Ferramenta de Avaliação de Impactos Socioambientais em 

Cooperativas de Catadores (FAISC). As questões originais do GAIA foram utilizadas como 

base e todas foram lidas e analisadas: as que poderiam ser aplicadas em cooperativa de 

catadores foram mantidas e as que não teriam utilidade foram excluídas. As questões que 

permaneceram, foram adaptadas para fazerem sentido para os catadores, sendo simplificadas e 

de fácil compreensão. Também foram adicionadas questões relacionadas à parte social, tendo 

como base os indicadores de ACV-S encontrados na pesquisa de Viña et al. (2022b). Foram 

elaboradas cinco questões com indicadores sociais, abordando benefícios legais e estabilidade 

no emprego, discriminação de gênero em salário ou serviço, condição de vida segura e saudável, 

treinamento e cooperados da comunidade local. 

A FAISC foi aplicada na COCAMARP, para que fosse possível calcular a 

sustentabilidade da cooperativa. Sua aplicação, ocorreu presencialmente na cooperativa e a 

ferramenta foi respondida pela sua coordenadora. Cada pergunta foi explicada e ela respondeu 

conforme a questão se aplicava a cooperativa. O cálculo utilizado para determinar a 

sustentabilidade, descrito na Eq. 01, manteve-se o mesmo utilizado por Lerípio et al. (2001), 

sendo:   

Sustentabilidade do negócio = 
𝑇𝑂𝑇𝐴𝐿 𝐷𝐸 𝑄𝑈𝐴𝐷𝑅𝑂𝑆 𝑉𝐸𝑅𝐷𝐸𝑆 𝑋 100

(𝑇𝑂𝑇𝐴𝐿 𝐷𝐸 𝑄𝑈𝐴𝐷𝑅𝑂𝑆−𝑇𝑂𝑇𝐴𝐿 𝐷𝐸 𝑄𝑈𝐴𝐷𝑅𝑂𝑆 𝐴𝑀𝐴𝑅𝐸𝐿𝑂𝑆)
.  (Eq. 01) 

Com o resultado obtido, buscou-se entender como a comunidade, o poder público, as 

escolas parceiras da cooperativa e até mesmo os próprios catadores da cidade de Rio Pardo 

veem a cooperativa. Para buscar estas percepções foram criados questionários, um para cada 

grupo de atores. Para encontrar as perguntas, buscou-se questionários já utilizados no projeto 

de pesquisa relacionado à cooperativa de Rio Pardo. As questões foram adaptadas, buscando 

sempre entender como o grupo em específico vê a COCAMARP e a separação de resíduos. Os 

questionários foram aplicados nos quatro grupos: nas sete escolas que já possuíam parceria com 

a cooperativa, com os cooperados da cooperativa, com os treze vereadores da cidade de Rio 

Pardo - RS e com 383 pessoas da comunidade da cidade, sendo que os questionários foram 

enviados para todas as secretarias da cidade, para pessoas conhecidas, para amigos e familiares 

dos catadores, para a associação galponeira de Rio Pardo, entre outras associações como Rotary, 

Lions, etc. Para a determinação da quantidade de pessoas da comunidade que precisariam 
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responder o questionário utilizou-se a conta do cálculo de tamanho de amostra com grau de 

confiança de 95% e margem de erro de 5%. Sendo a população de Rio Pardo de 34.360 pessoas 

(IBGE, 2022), necessitou-se uma amostra de 380 pessoas. Por fim, os resultados foram 

analisados por grupos. 

Na sequência, pensando em ações para a educação ambiental na cidade de Rio Pardo, 

criou-se um aplicativo que tem como objetivo apresentar informações sobre reciclagem e a 

cooperativa de catadores. O aplicativo possui um quiz sobre resíduos sólidos que foi 

desenvolvido por um estudante da engenharia da computação, onde foram realizadas reuniões 

para decisões da temática ambiental e funcionalidade do aplicativo. Para a validação do 

aplicativo foram selecionadas previamente três escolas, mas somente uma se dispôs a colaborar 

efetivamente com a sua validação. Conversando com a diretora da escola, decidiu-se realizar o 

teste em uma turma de oitavo ano do ensino fundamental. Esse aplicativo, além de servir de 

instrumento educacional, visa promover o trabalho desenvolvido pelas cooperativas, dando-

lhes visibilidade e também procura mudar a percepção das novas gerações sobre o trabalho que 

os agentes ambientais (catadores) realizam nos municípios espalhados pelo Brasil. 

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica, a adaptação da ferramenta GAIA e sua aplicação 

na cooperativa de Rio Pardo, permitiram não somente avaliar a sustentabilidade da 

COCAMARP, mas também entender as percepções dos diferentes atores (grupos) sobre a 

cooperativa e a coleta seletiva. O desenvolvimento do aplicativo faz ainda a ponte entre a 

educação ambiental e a adequada representação e valorização do trabalho das cooperativas, 

fomentando a mudança de percepção e comportamento entre os alunos e a comunidade. O 

capítulo seguinte apresentará e analisará os resultados adquiridos com a pesquisa bibliográfica, 

a aplicação da FAISC e os questionários, bem como as percepções e avaliações dos grupos. 
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